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Neste artigo apresento a pesquisa de mestrado que foi realizada junto a moradores de 

comunidades do entorno do Parque Natural Municipal Morro da Manteigueira, em Vila 

Velha, ES. O objetivo dessa investigação foi o de identificar espaços de aprendizagem 

comunitária, que apresentassem reflexões, atividades e práticas discursivas focadas nas 

questões socioambientais da região. A partir da teoria da complexidade e através de uma 

perspectiva transdisciplinar, foram realizadas entrevistas, com base na metodologia da 

História Oral, entre os participantes de uma forma de organização social local 

denominada Fórum Permanente da Bacia do Rio Aribiri. As entrevistas foram 

transformadas em onze histórias e analisadas com o foco em aspectos que revelassem as 

junções e disjunções socioambientais da região, aspectos simbólicos do imaginário dos 

sujeitos, além de possíveis perspectivas para a Educação Ambiental. As histórias 

reunidas apresentaram um grande potencial de religação entre os sujeitos, sua história, 

sua comunidade e seu ambiente.  
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